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A programação do Teatro Sá da Bandeira tem o apoio da República Portuguesa – Cultura, Juventude e Desporto I 
DGARTES – Direção-Geral das Artes e da Rede de Teatros e Cineteatros Portugueses

20 MAIO (qua) 21H30
TEATRO SÁ DA BANDEIRA
DJ AHMET, DE GEORGI M. UNKOVSKI 
CINEMA
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA M/12
DURAÇÃO 99  MIN.
Preço público geral » 5€ | sócios Cineclube » 2,5€ | bilhete jovem até 30 anos » 1€ 
bilhete jovem até 30 anos sócio cineclube » entrada gratuita

22 MAIO (sex) 21h30
EMMY CURL 
& CORO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE SANTARÉM 
TEATRO SÁ DA BANDEIRA
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA M/6
DURAÇÃO 60 MIN.
PREÇO 5€ (PREÇO ÚNICO)

25 A 31 MAIO (seg a dom)
TEATRO SÁ DA BANDEIRA
19ª EDIÇÃO FICS – FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CINEMA DE SANTARÉM  
CINEMA
(consultar programa próprio)

GATE 57
QUORUM

DANCE COMPANY

d a n ç a

15 mai
SEX

21h30

www.santaremcultura.pt
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CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA M/6
DURAÇÃO APROX. 60 MIN.

FICHA TÉCNICA

Direção artística, conceito e coreografia Daniel Cardoso | Música Gene Vincent, The Mills Brothers, 

Chuck Berry, Ray Charles, entre outros | Bailarinos Beatriz Graterol, Inês Godinho e Margarida Carvalho

Criação de Figurinos Maria Monte | Desenho de luz Daniel Cardoso | Equipa técnica a definir

Produção Raquel Vieira de Almeida | Gestão e direção financeira Ana Cristina Bernardino

"Gate 57" é uma viagem. Uma viagem a um tempo em que podíamos flutuar entre memórias 

de tardes ensolaradas e conversas intermináveis, onde o presente se torna eterno. É uma 

jornada a uma era em que a calma e a conexão humana prevaleciam, longe da pressa do 

mundo moderno. 

"Gate 57" é um portal que nos convida a desacelerar, a sentir, a redescobrir a beleza do 

agora, transcendendo espaço e tempo. A leveza do ser contrasta com o peso da velocidade 

contemporânea, criando uma nostalgia descomplicada, onde a música ecoa como um 

murmúrio de um passado sereno. 

Talvez a verdadeira viagem seja aquela que fazemos para nos reconectar com a essência 

do que significa estar vivo. Um convite a parar, a abraçar cada momento num espaço onde 

a tecnologia é apenas uma sombra distante. 

O que perdemos na nossa busca incessante por progresso? Em "Gate 57", somos desafiados 

a refletir sobre o valor das pequenas coisas, redescobrindo a tranquilidade que nos permite 

ser verdadeiramente humanos.


